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Resumo 
 

Este artigo apresenta resultados parciais de uma pesquisa de mestrado ainda em andamento, na qual se 
propõe desenvolver um inventário, por meio de modelos virtuais 3D, como instrumento de preservação 
e documentação do distrito de Iata, uma comunidade situada em área de fronteira amazônica, no 
município de Guajará-Mirim, em Rondônia, Brasil. O surgimento da comunidade do Iata é resultado de 
um período de exploração, o Ciclo da Borracha, que culminou na construção da Ferrovia Madeira-
Mamoré e em um intenso fluxo migratório de seringueiros e colonos para a região norte do Brasil. A 
metodologia adotada combina análises qualitativas e ferramentas tecnológicas, incluindo levantamentos 
de campo e observação participativa, pesquisa histórico documental, escaneamento e modelagem 3D 
para construir uma representação digital da região. São exploradas as possibilidades de construção de 
modelos 3D a partir de ferramentas comuns de captura de imagens. O processamento dos dados 
coletados é realizado a partir das ferramentas Autodest Recap Photo e 3D Gaussian Splatting que são 
capazes de gerar modelos 3D interativos. O objetivo deste artigo é apresentar os resultados parciais 
obtidos a partir da metodologia empregada, e discutir meios de utilizar essas representações digitais 
como forma de preservação do patrimônio cultural de comunidades remotas, a partir do registro dos 
bens e da paisagem em um inventário virtual. Os resultados preliminares indicam que a tecnologia de 
modelagem 3D pode superar muitas das limitações dos métodos tradicionais de cadastramento 
patrimonial, proporcionando novas formas de valorização de bens do patrimônio cultural e maneiras 
mais simplificadas de registro. Além disso, a pesquisa explora como a virtualização dos espaços 
culturais pode servir como uma ferramenta de fomento ao turismo, oferecendo meios acessíveis de 
visitação e conhecimento de comunidades isoladas. Este estudo ressalta a importância crescente das 
tecnologias digitais na gestão do patrimônio cultural, especialmente em áreas de difícil acesso, onde 
métodos convencionais de registro e ações de preservação são frequentemente desafiadores. Destaca-se 
a potência dessa ferramenta como resgate de memória e a possibilidade de integrar narrativas locais aos 
modelos 3D como forma de enriquecer a experiência virtual, promovendo o turismo de base comunitária 
e ações educacionais. 
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